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PERFORMATIVIDADE

Pablo Hoyos González e Lucía Núñez Rebolledo

P odemos entender a performatividade a partir de diferentes registros históricos 
e diversos âmbitos disciplinares, tanto como uma qualidade do discurso, ou como 

característica teatral de um acontecimento concreto. Usualmente, encontramos perfor-
matividade junto a outras palavras como performance, performativo, ou teatralidade, 
as quais não se inserem em uma rede semântica, pois cada uma delas tem sua própria 
história, e, portanto, temos que ter cuidado em não intercambiá-las. A primeira vem das 
artes da vanguarda, a segunda da filosofia da linguagem, a terceira da antropologia e dos 
estudos teatrais, que derivaram nos estudos de performance, e a performatividade como 
tal ramifica-se na filosofia, no feminismo e na teoria crítica. Consideramos pertinente 
mapear cada uma delas, devido a uma finalidade pedagógica.

A performance na arte, a arte-ação

Além das atribuições ocidentais sobre suas origens no surrealismo, e antes de Yves 
Klein ousar voar desde uma parede (até um colchão que está oculto na foto)[1], a arte-
-ação emerge como resposta à consternação da bomba nuclear, cuja origem se marca 
nas reuniões e manifestos do grupo Gutai, no Japão. No primeiro manifesto Gutai, 
Jiro Yoshihara exorta com urgência levar o corpo à ação, fazer do corpo um meio para 
reconhecer e refletir, assim como revitalizar e invocar as cicatrizes esgrimidas pelos 
acontecimentos violentos e traumáticos concretos[2].

A arte-ação se desenvolveu, em muitos casos, articulada aos movimentos sociais, 
o protesto e a reivindicação de uma política a partir da base. Como um meio e um cenário 
para liberar uma luta de forças com os estados de poder cristalizados. A arte-ação traz 
consigo esse caráter contra a dominação, em que o corpo é um meio tanto para a crítica, 
a problematização e o questionamento, bem como um meio para a experimentação e a 
transgressão, em que opera como um laboratório multissensorial. Na Europa, origina-se 
ante o desastre dos campos de concentração nazistas, e depois contra a subjetividade 
capitalista. Encontramos na América Latina temáticas heterogêneas e plurais, como 
a interseccionalidade de raça, gênero, classe e identidade, que se conjugam com o uso de 
uma diversidade de meios tecnológicos[3].

Começamos contextualizando a arte-ação para assentar a contingência artística 
da performance como um acontecimento que intervém na cotidianidade, que pretende 
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ser uma irrupção crítica enquanto gesto mínimo de resistência, oposição, dissenso contra 
uma ordem sociocultural, em que o corpo é o último reduto e bastião da resistência.

O performativo a partir da virada linguística

Antes da virada linguística, a linguagem era considerada como veículo do pensa-
mento e um instrumento para representar o mundo. A ruptura com a tradição cartesiana 
nos apresenta uma linguagem que é constituinte do pensamento, e, mais que representar 
a realidade, é um instrumento para fazer coisas, para produzir realidades[4]. Esta virada 
traz consigo outra consequência importante, desce dos céus das ideias a linguagem formal 
e a equipara à linguagem cotidiana, concebendo a ação científica como uma prática 
social como qualquer outra[5].

Em How to do things with words[6], John Austin considera a linguagem como um elemen-
to ativo na construção da realidade social. Inseriu o caráter performativo da linguagem, 
em que as palavras dão conta de algo que supera a linguagem como representação, 
aquilo que as palavras fazem ao serem ditas em uma situação regulada. Por exemplo, 
sob juramento, o juiz exorta à testemunha que testemunhe, ou declara esposos àqueles 
que pretendem se unir legalmente na instituição matrimonial.

A linguagem foi liberada da relação entre significante e significado, sendo conside-
rada ação sobre o mundo, sobre os demais, e sobre si própria. Neste sentido, conforme 
Bruner[7], o Eu seria uma produção narrativa “situada” e “distribuída”, articulada através 
da demanda de outrxs e com outrxs, de alguém que fala para alguém que escuta, no qual 
o ato de relatar não é independente de seu conteúdo, e conteúdo e forma são indiscerníveis.

A Performance nos Estudos de performance

Os Estudos de performance não são um campo teórico e metodológico estável[8], 
pois se forjam a partir de uma pluralidade epistemológica, e estão abertos à inova-
ção constante. Em geral, podemos dizer que os Estudos de performance atendem 
os fenômenos sociais como se fossem performances a partir da metáfora da teatrali-
dade. Têm sua origem e desenvolvimento na Universidade de Nova Iorque, a partir 
das contribuições dos estudos da vida cotidiana de Goffman[9], a pragmática da linguagem 
de Austin[6], a noção de “drama social” de Victor Turner[10] e os diálogos com Schechner[11]  
e seus estudos sobre teatro.

Conquergood[12] define a performance a partir de três eixos, ligados entre suas pers-
pectivas analíticas e de atividade: (a) como obra da imaginação e objeto de estudo;  
(b) como um método de pesquisa; (c) como uma tática de intervenção (e meio de ativismo 
político). Sua perspectiva politizadora reúne os três polos, apresentando assim os Estudos 
Performativos como uma plataforma analítica com um caráter posicionador inerente  
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(a pesquisa se reconhece como um vetor e uma posição política), bem como com potencial 
de incidência (visto que participa das políticas do cotidiano).

Com o passar das décadas, aumenta o volume de perspectivas e acepções sobre 
os Estudos Performativos, tal como nos mostra Madison e Hamera[13]. Desde a década 
de noventa se pluralizam, bebendo não só de suas fontes como o teatro, as ciências 
sociais, os estudos feministas, queer e pós-coloniais, senão de um perímetro mais amplo 
que atravessa diferentes disciplinas como a história, a geografia, ou a biologia, das quais 
se originam diferentes perspectivas sobre uma mesma problemática não unitária e compos-
ta por distintas concepções do performativo.

Na América Latina, desde a Rede Latino-americana de Antropologia e a partir 
dos Corpos, vem se desenvolvendo a metodologia performance-pesquisa, em que se propôs 
um modo de investigação participativa com ênfase emancipatória, que conjuga pesqui-
sa social e antropológica com técnicas de criação artísticas cuja concretização exce-
de o formato acadêmico tradicional[14]. Sobretudo, coloca em jogo uma nova práxis 
social e estética, desconstruindo a hierarquia entre saberes, entre pesquisador e pesqui-
sado e entre o espetáculo e o espectador. Propõe mobilizar uma luta pelo sensível 
que busque problematizar, a partir de uma “reflexividade crítica”[15] “corporificada”[16], 
bem como criar e ensaiar novos gestos micropolíticos que procurem transformar nossas  
“maneiras de estar”.

Performatividade na Teoria dos atos performativos de Judith Butler

Em Performative acts and gender constitution: An essay in phenomenology and feminist 
theory[17], Judith Butler expõe o que seria um dos eixos teóricos mais transcendentes 
de seu livro Gender in trouble. Feminism and the subversion of identity[18]. A denominada 
Teoria dos atos performativos de Butler tem inspiração na teoria fenomenológica dos 
“atos” de Hussserl, Merleau-Ponty e G. H. Mead, entre outros, bem como na teoria 
pós-estruturalista francesa. Em realidade, trata-se mais de uma proposta que utiliza 
as contribuições desses campos de conhecimento e os interpreta à luz da teoria feminista 
crítica para traçar que o gênero não é estável, nem produto de uma natureza, da qual 
emergem determinados atos, atitudes, representações e autorrepresentações, senão 
que se trata de uma identidade que devém da repetição estilizada de atos, de gestos 
corporais que constituem a ilusão de um Eu generizado permanente. Isto é, não se 
entende a identidade como uma substância, senão como temporal, instável e fluida. Essa 
maneira de teorizar o gênero impulsionou no feminismo novos e complexos debates 
que abriram espaço ao surgimento da corrente teórica conhecida como estudos queer, 
ou cuir, esta última no contexto latino-americano.

Ao contrário das posturas feministas que partem de uma concepção de gênero como 
efeito do sexo, entendido como transcultural, a-histórico, coerente e imutável, a teoria 
da performatividade de Judith Butler postula que a identidade de gênero é um resul-
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tado performativo que as normas sociais interpelam. Então, o sexo é produto de atos 
performativos estilizados que se encarnam corporalmente, e seguindo Merleau-Ponty, 
em A fenomenologia da percepção, assume que o corpo é, mais que uma espécie natural, 
uma ideia histórica tal e como Simone de Beauvoir, em O segundo sexo, assume que  
“a mulher”, e por extensão, qualquer gênero, é uma situação histórica. Os atos perfor-
mativos constroem o gênero, o qual é encarnado no corpo, tornando-o inteligível através 
de sua sexuação. O corpo é uma materialidade que porta significado de modo dramático[17].

Os atos performativos de gênero não inscrevem significados ao corpo de forma defi-
nitiva, senão que se trata de um processo que se atualiza continuamente, daí seu aspecto 
de dramatização; trata-se de uma encarnação de possibilidades que não são arbitrárias, 
mas que se circunscrevem com convenções históricas, das quais se derivam normas 
sociais. Em outras palavras, a performatividade de gênero não se reduz a uma ação volun-
tarista. Assim, a materialização das normas que produzem os regimes de poder passa 
por processos identificatórios do sujeito que, de ser rechaçados, geram corpos abjetos[19].

Como exposto, tanto a fenomenologia como a teoria pós-estruturalista francesa 
sobre os atos performativos e a teatralidade foram de notável utilidade para a descrição 
feminista crítica de gênero de Butler. Em trabalhos mais recentes, a autora vinculou 
a ideia da performatividade com questões que vão além do tema da identidade e do 
gênero, para problematizar a precariedade e como ela opera em relação a questões 
político-sociais, o que resulta no que tem sido chamado de vidas precárias.

Como tudo, a teoria dos atos performativos de Butler não está isenta de críticas 
e gerou posturas antagônicas dentro do feminismo. Joan Copjec[20], por exemplo, elaborou 
uma das respostas mais incisivas à teoria de Butler, na qual, entre outros argumentos, 
destaca que Butler, em Gender in trouble, abandonou o problema teórico da “malícia 
ontológica que o sexo injeta na definição do sujeito”.
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